Somos todos Invejosos

Tomar uma afirmativa como a do título acima é um risco iminente de uma resposta irônica ou agressiva, num ato puro de defesa, pois ninguém quer para si tal adjetivo. A inveja é um pecado de característica inconfessável, o maior de todos os segredos, sentimento que muitas vezes o invejoso não tem consciência, julgando-se o mais injustiçado de todos. Uma dor latente, sem lugar específico no corpo, é desencadeada por um sentimento de inferioridade ao invejado, flagelando o invejoso, consumindo-o internamente de forma irracional e contínua. Não há diagnóstico para o caso, pois o enfermo nunca procura auxílio, tendo apenas sua própria mente em desequilíbrio para orientá-lo. Alimentado pelo ódio, torna-se egoísta e perverso, num instinto de proteger-se e revidar, conseguindo algum alívio com a má sorte e infelicidade do invejado. Assim, a inveja é a tristeza pelo bem dos outros e, no reverso da medalha, a felicidade pela desgraça alheia.

Um olhar exprimido, velado de ódio, denuncia o invejoso, sendo os olhos o reflexo da alma, o delator de sentimentos. A vítima tenta esconder-se como pode, primeiro num silêncio asfixiante, depois numa dissimulação, num deboche, mostrando sua indignação, sua autoridade, seu moralismo, sua obediência e finalmente libera o seu desespero e a infâmia, produzindo estragos a si próprio, ao invejado e às pessoas à volta. O contexto gira em perfeita desordem, manipulado pela vontade nociva do invejoso inconfesso.

É importante salientar que não estamos falando de admiração e desejo, sentimentos que não temos medo de admitir e quase sempre temos a mania de confundir com uma inveja boa. De acordo com alguns escritores como: Joaci Góis e Gonzalo Fernández de la Mora, dos sete pecados capitais, a inveja é o único que não carrega nenhum valor positivo ao réu confesso, ao passo que o orgulhoso é autoconfiante, o avaro é ambicioso e disciplinado, o lascivo é terno e tem vitalidade, o irascível é forte e corajoso, o glutão é saudável e o ocioso é elitista e criativo. Como então perceber, compreender e aceitar um sentimento tão desprezível? Temos a incrível facilidade de percebê-lo nos outros e nunca paramos para analisar que uma tendência nossa à depressão, à angustia, à intolerância, à agressividade e a tantos outros males que nos afligem, pode ser resultado de inveja não percebida. 

 Quem nunca sentiu um incômodo, uma dor, um sofrimento ( mesmo que por algum momento ( pelo sucesso de um colega, pelo presente de um primo, pela postura e aparência de um amigo? A inveja, como todos os outros defeitos, é comum e muito mais presente ao ser humano do que gostaríamos que fosse. O invejoso sofre pelo mau em si e pela proibição de tal sentimento, fugindo e escondendo-se como um criminoso, consciente da condenação, do preconceito e da discriminação.

Porém, se a inveja é um mau comum, seria inteligente falarmos mais para desmistificar o assunto. Estudarmos mais para compreendê-la melhor, tomando as devidas precauções para neutralizá-la. Assim, ao contrário dos grandes escritores, poderíamos, por conta própria, acrescentar algum valor positivo ao invejoso confesso pois, se este sentimento é de tal grandeza negativa, somente um grande homem, com grande força e coragem, poderia assumi-lo. A partir do momento que conseguimos percebê-la, esta perde sua força, podendo então ser controlada, e também aniquilada.

A inveja, ao longo da história, estimulou intrigas, conflitos, mortes, filósofos e escritores, acompanhando a trajetória humana como se fosse uma sombra, presente, porém insólita, intangível, o maior fantasma da auto-estima do ser humano. Somente através da auto-análise e da firme decisão de objetivos claros podemos estimular nossa auto-estima, adquirindo equilíbrio e clareza para perceber e diagnosticar este vilão do caráter humano.

Todo aquele que é capaz de aceitar e conviver com as qualidades e o sucesso de seu próximo mais próximo domina a sapiência dos humildes, forte candidato ao hall dos invejados, pois quem não inveja fatalmente será invejado.

Para saber mais: A Inveja Nossa de Cada Dia – Joaci Góis – Editora Topbooks/2001.

